
SEADE 1 

Sistema de Projeções Populacionais 
para os municípios do Estado de São Paulo 

O Sistema de Projeções Populacionais permite ao usuário obter as populações projetadas para 
os períodos pós-censitários. As informações estão desagregadas por idades quinquenais e sexo e por 
grupos etários escolares, para os 645 municípios paulistas e as regiões paulistas, no período de 2011 a 
2020, 2025 e 2030.  

A Fundação Seade realiza, mensalmente, uma pesquisa nos Cartórios de Registro Civil de 
todos os municípios do Estado de São Paulo, coletando informações detalhadas sobre o registro legal 
dos eventos vitais – nascimentos, casamentos e óbitos. Esses dados, associados àqueles provenientes 
dos Censos Demográficos, possibilitam o acompanhamento contínuo da dinâmica demográfica 
paulista, de forma tanto agregada como desagregada por regiões e municípios. 

Esse conjunto detalhado de informações habilita a Fundação Seade a aplicar uma metodologia 
de projeção que, reconhecidamente, possui uma série de vantagens em relação a outros métodos. 
Trata-se do método dos componentes demográficos, processo analítico que destaca os papéis da 
fecundidade, mortalidade e migração no crescimento populacional, permitindo a construção de 
hipóteses de projeções mais seguras e eficazes. 

O modelo de projeção considerado adota uma hierarquia que parte da projeção para o total do 
Estado e se desagrega em regiões e municípios. 



SEADE 2 

Os estudos detalhados e aprofundados dos componentes da dinâmica demográfica, no 
passado e no presente, orientam a formulação das hipóteses necessárias para aplicação do modelo 
demográfico de projeções. A combinação das diversas hipóteses fornece uma gama de situações 
possíveis de ocorrer no período a ser projetado. 

Este método exige estimativas das funções de mortalidade, fecundidade e migração para cada 
área a ser projetada. Para que estas estimativas sejam realizadas e reflitam a real dinâmica 
demográfica regional e municipal, é preciso contar com dados precisos e detalhados por idade e sexo. 

O método dos componentes demográficos parte de uma divisão da população de base em 
coortes ou grupos etários definidos. Para cada coorte, são considerados os componentes do 
crescimento populacional, que possibilitam determinar a população do período de projeção.  

As populações projetadas aqui disponibilizadas tiveram como base a população por idade e 
sexo recenseada em 2010, pelo IBGE, e as estatísticas vitais produzidas pela Fundação Seade até 
2010.  

No caso da fecundidade, o indicador utilizado é a taxa de fecundidade total elaborada a partir 
das estatísticas de nascimento, segundo a idade da mãe, produzidas pela Fundação Seade. O 
estabelecimento das hipóteses sobre a evolução futura da fecundidade baseia-se na análise da 
tendência observada nessas taxas de fecundidade e no comportamento de outros países. 

Para a mortalidade, o principal indicador empregado no modelo de projeção é a esperança de 
vida ao nascer, determinada por meio da construção de tábuas de mortalidade baseadas nas 
estatísticas de óbitos por idade e sexo, calculadas pelo Seade. Também são analisadas as tendências 
das causas de morte, que fundamentam a evolução passada da mortalidade e as perspectivas futuras. 

Em relação à migração, considera-se uma estimativa indireta dos saldos migratórios a partir da 
diferença entre o crescimento populacional observado entre os dois recenseamentos e o saldo 
vegetativo (nascimentos menos óbitos – dados produzidos pela Fundação Seade). O indicador utilizado 
no modelo de projeção corresponde à taxa de migração, sendo que a formulação de hipóteses para a 
tendência futura leva em conta, além da análise das tendências passadas, o diálogo com especialistas 
na temática socioeconômica. 

Na primeira etapa de execução do método dos componentes demográficos, são elaboradas as 
projeções de população, por sexo e grupos de idade, para o Estado de São Paulo e suas regiões 
administrativas. Em um segundo momento, projetam-se as populações municipais, cujos resultados 
são analisados em conjunto com as hipóteses adotadas para as regiões, de modo que a soma de suas 
populações corresponda à projeção populacional de cada região administrativa, em cada período de 
projeção. 



SEADE 3 

Esta metodologia apresenta-se como a mais adequada para realizar projeções populacionais, 
pois reproduz o processo de crescimento demográfico e permite o acompanhamento analítico dos 
resultados finais, conforme se verifiquem as hipóteses esperadas no futuro. Essa avaliação não seria 
possível se fossem empregadas metodologias de projeção puramente matemáticas. 


